































































,  1998; GORZ,  1988). O  trabalho 
‐
‐
‐
‐
queria levantar de manhã, eu tinha dor de cabeça, quantas noites eu tive dor de cabeça 
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‐
‐
mente rechaçada. 
“Pra mim, o trabalho é importante, é a base. Deve‐se trabalhar na vida. Por que estudar 
‐
‐
tam de um sistema de apoio, principalmente de políticas públicas, que podem proporcio‐
nar esse tipo de posicionamento.
suas vidas. 
do trabalho. [...] Eu acredito que meu trabalho... é importante trabalhar para se susten‐
tar, para viver... É preciso um mínimo de dinheiro para viver e tal. [...] Porque é preciso 
. 
trabalho não assume conotação tão negativa, 
‐
ção de reconhecimento e permite a impressão de se sentir útil e parte da sociedade. O 
‐
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não tivesse o meu trabalho, eu acho que eu seria uma outra pessoa. Eu acho que a maior 
.
‐
de esta estar presente. 
. 
‐
.
‐
deve ser útil, ter uma utilidade para a sociedade. Mais do que isso, a escolha do que se 
‐
‐
ou um encapsulamento pelo trabalho.
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“Não, eu não iria querer isso. Eu estou sempre... porque... porque eu preciso de um sen‐
Da mesma forma, essa ideia de não‐totalidade  
também é defendida pelos jovens cariocas 
‐
logo, o lugar que se ocupa nela, assim como o reconhecimento obtido, é proveniente em 
Políticas públicas, trabalho e juventude:  
alguns comentários
‐
‐
, 2009).
O direito social, característico do Estado de bem‐estar social, garante o acesso ao bem‐
vemos uma contradição, pois o acesso a tal direito tem como condição a participação 
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‐
segura aos indivíduos o reconhecimento de seu trabalho, no sentido de sua contribuição 
, 2000, p. 96). 
‐
MONTEIRO, 2006), 
‐
‐
, 2006).
O universo brasileiro, novamente, é marcado pela questão da classe social e as medidas 
, 2004)], 
‐
‐
, 2005:200).
‐
‐
e , 2009).
‐
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 para que estas se tor‐
‐
lescentes. São Paulo: Escuta, 2006. p. 25‐43.
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